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    CONHEÇA OS PERSONAGENS
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    GORRINHO – O protagonista e narrador deste livro é um menino que possui uma inteligência fora do padrão e um gosto admirável pelo estudo e pela arte, o que o torna muito especial.
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    JORGINHO – O melhor amigo do Gorrinho é atrapalhado, divertido, um pouquinho inconveniente e meio desleixado com os estudos.
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    MÃE DO GORRINHO – É dona de casa e péssima motorista. Precisa de muito jogo de cintura para poder conviver harmoniosamente com o filho e com o marido.
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    PROFESSORA MARISTELA – É a velha professora do Colégio São Matheus. Trata-se de uma mulher conservadora, mas carente de atenção. Cortejada pelo diretor Prudente, não corresponde ao amor dele.
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    NERO E KAFKA – Gato e cãozinho de estimação de Jorginho e Gorrinho, respectivamente. Nero é um gato gordo e velho que busca um sentido na vida através da religião. Kafka tem horror a baratas e gosta muito de ler. Ambos sabem falar.
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    LUDIMILA – É a líder da turma e vencedora do concurso Miss Escola. Romântica, sonha com o grande amor e possui uma paixão declarada por Gorrinho.
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    BETO SAM – É um japonesinho viciado em computadores. Sedentário, utiliza as máquinas para efetuar os afazeres mais elementares.
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    NÍGEL – Menino crítico e desconfiado, pensa em exercer a carreira política quando crescer. Luta pelo fim do preconceito e não tolera injustiças sociais.

  


  
    primeira história:


    GORRINHO, SUJEITO OCULTO
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    Faltavam poucos dias para as provas de final de ano e todos na minha escola ainda faziam a mesma pergunta:


    – Onde o Gorrinho se meteu?


    Eu continuava foragido após colocar exagerada dose de conhaque em uma malfadada receita de strogonoff que embriagou alunos e professores do Colégio São Matheus.[1]


    O diretor Prudente evitou que o conselho escolar votasse pela minha expulsão com o seguinte argumento:


    – O que seria do strogonoff, uma receita russa, sem um toque etílico, meus senhores?


    Nos primeiros dias após meu desaparecimento, minha mãe chorava pelos cantos, preocupada:


    – Ele deve ter sido roubado por um casal rico do leste europeu! Ou foi sequestrado por seres intergalácticos que, após procurar muito, finalmente ficaram felizes em encontrar vida inteligente na Terra!


    Ninguém conseguia consolá-la:


    – Eu quero meu filho, eu quero!


    Mas após duas semanas, minha mãe começou a se sentir conformada com a minha ausência. Três semanas depois, ela já estava totalmente adaptada à sua nova vida. Um mês depois, ela percebeu que finalmente era FELIZ.


    Até que, um dia, uma carta chegou para botar um ponto final em suas férias não planejadas. E só podia ter sido escrita por mim, pois continha um pequeno enigma:


    Amor, eterno amor.


    Pés da Mesa.


    Primeiras sílabas unidas.


    Imediatamente, minha mãe levou a carta para a escola, para ser analisada por meus professores.


    – O que é isso? – indagou o diretor Prudente com a carta nas mãos.


    – É um enigma – respondeu minha mãe. – Tenho certeza de que foi escrito pelo Gorrinho. A letra é dele!


    – Esse garoto está brincando com a gente – disse o diretor, mal-humorado. – Essa brincadeira infantil está passando dos limites!


    A professora Maristela, emocionada, disse:


    – Os meus alunos estão tão assustados e tristes com o sumiço do Gorrinho!


    – É isso! – exclamou minha mãe. – Talvez essas frases sejam uma espécie de código. Talvez os amigos de Gorrinho possam desvendá-lo.
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    O futebol é uma atividade esportiva que ajuda o atleta a desenvolver a motricidade fina, o senso criativo, a função cognitiva, o poder de equilíbrio, os reflexos e a inteligência espacial necessária para o aprimoramento sensorial.


    Mais do que isso, o esporte deveria fortalecer os laços de união entre as pessoas. Mas após o apito final do juiz, todos os alunos da escolinha de futebol do Colégio São Matheus pegavam o Jorginho pra Cristo e o xingavam de tudo quanto era nome feio.


    Foi após uma dessas sessões de tortura que um inspetor da escola encontrou o meu melhor amigo chorando em um canto da quadra. O funcionário achou que o rapaz sofria de paixonite aguda e, emocionado, disse:


    – Ah, os amores juvenis! Eu também passei por isso! Ainda ontem eu também era um estudante triste e desprezado pela garota dos meus sonhos.


    – Vá embora! – disse Jorginho irritado.


    – O diretor Prudente deseja vê-lo – disse o inspetor tirando um lenço do bolso para limpar as lágrimas.


    – Ué, por quê? – estranhou Jorginho.


    O inspetor já não conseguia segurar a cachoeira que descia de seus olhos:


    – Sabe... eu nunca tive uma namorada na escola!


    Jorginho bufou, entediado, e ofereceu o ombro para o inspetor chorar.


    – Na verdade – soluçou o inspetor –, eu nunca tive uma namorada na vida!


    – Ai, ai! Eu não aguento ver um adulto chorar – disse o garoto. – Escuta, cara, o diretor Prudente quer me ver. Era pra eu estar chorando, e não você!


    – Não aguento mais esse emprego – reclamou o homem, aos prantos. – Todos os dias eu me lembro de como foi solitária a minha infância! É muita emoção para mim!


    Foram necessários vários minutos de conversa e muitos copinhos de água com açúcar para o inspetor se acalmar.


    – Fique comigo um pouco mais, por favor! – implorou o inspetor. – A dor é menor quando você está por perto.


    Difícil decisão... Trinta segundos mais tarde, Jorginho se apresentava ao diretor Prudente.
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    Quando Jorginho chegou à diretoria, encontrou minha mãe, Nígel, Beto Sam e Ludimila reunidos com o diretor Prudente.


    – Ótimo, agora o time está completo! – constatou Prudente.


    – Time? – indagou Jorginho. – Nós vamos jogar futebol, ou algo do tipo?


    Todos zombaram do menino. O famoso “dãããããã” ecoou pelo espaço.


    – Não, seu... – Ludimila começou com a sessão de xingamentos. – O diretor Prudente está querendo a nossa ajuda para desvendar um enigma.


    – Oba, eu adoro enigmas! – Jorginho bateu palmas ingenuamente. – O que é o que é? Cai de pé e corre deitado?


    – Não é esse tipo de enigma, seu...! – xingou novamente Ludimila, usando nomes cada vez mais feios e impublicáveis. – Por que vocês acham que o Jorginho poderia nos ajudar em algo? Ele não tem talento algum!


    Jorginho baixou os olhos, chateado. O diretor Prudente não queria polemizar e, objetivo, disse:


    – Como vocês sabem, faz duas semanas que Gorrinho desapareceu. Precisamos da ajuda de vocês para desvendar o enigma que ele enviou ontem para a mãe.


    Ludimila protestou:


    – O que os levam a pensar que nós seríamos capazes de desvendar esse enigma?


    Minha mãe respondeu com uma ponta de ciúme:


    – Ele fala em “amor, eterno amor”. Imaginamos que ele estaria falando de você, Ludimila.


    Ludimila ficou com as bochechas roxas de tanta vergonha. Nígel, Beto Sam e Jorginho tinham dois coraçõezinhos no lugar dos olhos:


    – Ah, esse Gorrinho é o último dos românticos – disse Beto Sam.


    – Eu sabia que um dia ele revelaria seu amor – disse Nígel.


    – Existe gosto pra tudo nesse mundo – Jorginho fez careta.


    Ludimila pegou a carta e, indignada, protestou:


    – Não acredito! Quer dizer que é a primeira vez que o Gorrinho declara seu amor por mim e faz isso em forma de enigma? Não está certo. Eu vou bater muito nesse garoto quando encontrá-lo.


    – Esse é o problema – cortou o diretor Prudente. – Antes de bater nele, é preciso encontrá-lo.


    Minha mãe retirou um lencinho da bolsa e limpou os olhos úmidos:


    – Eu e meu marido estamos muito preocupados com o desaparecimento do nosso filho. Quase não pensamos em outra coisa na viagem que fizemos à Disneylândia na semana passada.


    – Vocês foram à Disneylândia em meio a essa crise? – indagou Beto Sam. – Que absurdo!


    – Absurdo? – indagou minha mãe com certo tom de cinismo. – Absurdo é ir à Disneylândia com o Gorrinho. Ele não nos deixa curtir a viagem! Da última vez que estivemos lá, ele ficou um dia inteirinho falando das relações existentes entre o desenho da Branca de Neve e a história de Édipo. Falou também sobre o conteúdo subliminar existente no filme Rei Leão, que, segundo ele, é uma propaganda do idealismo político americano. Tudo isso é muito, muito cansativo!


    – Quando vocês foram à Disneylândia pela última vez? – indagou Nígel.


    – Quando o Gorrinho estava com quatro anos – respondeu minha mãe.


    Ludimila ainda não havia engolido o lance da declaração de amor e, indignada, afirmou:


    – Agora é uma questão de honra encontrar esse garoto! Vou me dedicar integralmente.


    – Ele já está sendo procurado pelo departamento de menores desaparecidos da polícia – disse Prudente.


    – Mas nós podemos achá-lo mais rápido – afirmou Nígel. – Gorrinho é nosso amigo. Sabemos como ele pensa.


    Prudente deu um sorriso:


    – Por isso chamamos vocês aqui. Leiam a carta com um pouco mais de atenção. Têm certeza de que não se trata de uma mensagem codificada para um de vocês?


    Todos se debruçaram sobre a carta. Um ponto de interrogação gigante apareceu acima da cabeça de todos.


    – Eu sei o que isso significa – disse Jorginho.


    Ninguém deu atenção para o meu melhor amigo.


    – Parem para pensar – disse Jorginho. – Gorrinho gosta de brincar com as palavras. Nós estudamos isso na escola. Nunca encarei a língua portuguesa com muita seriedade e nisso há um lado positivo: é brincando que eu aprendo alguma coisa e...


    Todos continuavam abduzidos pela carta. Chateado, o garoto resolveu largar de mão:


    – Tô indo nessa!


    Ninguém deu bola. Jorginho parecia invisível.


    – Eu vou me vestir de mulher! – ameaçou Jorginho, mas apenas para testar as pessoas.


    – Tá bom, tá bom! – concordou Prudente sem tirar os olhos da carta. – Mas bata a porta ao sair.


    Jorginho ficou furioso. Não era à toa que ele andava tão triste: as pessoas não lhe davam a menor atenção ou crédito. Às vezes, precisava sair da escola correndo, pois tinha medo de que as pessoas o vissem e zombassem de seu cabelo, de seu modo de se vestir e de seu modo de falar.


    – Estão querendo me transformar em uma pessoa transparente – entristeceu-se Jorginho. – Por que ultimamente tem sido tão difícil existir?
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    Jorginho foi para casa pensar. Ele não estava muito acostumado a fazer isso, mas a vida de seu melhor amigo podia estar em perigo. Lembrou-se de um caderno que eu havia esquecido em sua casa e correu para dar uma olhada.


    – Ah, Gorrinho, você é tão inteligente que eu não consigo entender nada que você escreve.


    De fato: aquele era o meu caderno de física avançada. Eu estava usando cálculos da velocidade da luz no vácuo para identificar a distância de um desconhecido ponto brilhoso que eu avistara no céu com o meu telescópio de fabricação caseira.


    Por coincidência, Jorginho folheou o caderno até as últimas páginas, onde eu havia anotado algumas lições de língua portuguesa.


    – “Figuras de linguagem” – leu Jorginho.


    Meu amigo leu todos os tipos de figuras de linguagem listadas em meu caderno e percebeu que duas tinham um conteúdo familiar:


    Diácope – Figura de construção com repetição de uma palavra permeada por outra. Ex: “Lar, doce lar”.


    Catacrese – Figura de pensamento que utiliza elementos humanos para identificar algo. Ex: “orelhas de livro”.


    Jorginho teve a confirmação que precisava: eu utilizara figuras de linguagem em meu enigma.


    – As primeiras sílabas de “diácope” e “catacrese” formam a palavra “dica” – descobriu Jorginho. – Algo me diz que estou no caminho certo!


    Feliz com suas deduções, Jorginho passou parte da tarde lendo as demais páginas do caderno que continha a revisão da matéria de língua portuguesa.
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    No dia seguinte, Jorginho fez prova de português e seguiu para a escola de futebol. Quando o treino acabou, os meninos se reuniram para lhe dar um envelope.


    – Pra você, Jorginho. Esperamos que goste.


    – Uau! – disse Jorginho, abrindo o presente. – Pensei que vocês tivessem esquecido meu aniversário na semana passada.


    Os meninos se entreolharam. De fato, eles não tinham a menor ideia do que Jorginho falava.


    Jorginho agradeceu a gentileza, abriu o envelope e se deparou com fotografias adulteradas no computador – todas expunham o meu amigo a situações constrangedoras.


    Os meninos foram embora rindo. Jorginho jogou o “presente” no lixo e, triste, foi para casa praguejar contra o dia em que nasceu. Desejou naquele momento ter alguém para conversar. Seu pai não era presente em sua vida, sua mãe era obrigada a trabalhar o dia todo e seu melhor amigo – eu! – continuava desaparecido. Alguma coisa teria que ser feita!


    Jorginho pensou em vingança, mas isso não era do seu feitio:


    – Eu sou uma pessoa pacífica. Se eu praticar violência, não me reconhecerei no espelho no dia seguinte.


    Triste, meu pobre amigo percebeu que teria que abrir mão da atividade de que ele mais gostava e abandonar o futebol para ter um pouco de paz.


    – Desse jeito, nunca vou realizar meu sonho de jogar na seleção brasileira!


    Perdido em seus pensamentos, Jorginho levou um susto quando alguém bateu na porta de sua casa.


    – Quem é? – indagou o menino.


    Ninguém respondeu. Jorginho ficou intrigado:


    – Será que é um daqueles moleques chatos? – indagou-se.


    Não havia ninguém no corredor. Devia ser a artimanha de alguma criança desocupada. Jorginho abriu a porta e encontrou um envelope no chão em frente à porta. Com medo, correu para pegá-lo e voltou para casa. Era uma carta remetida por mim. Jorginho abriu o envelope e encontrou duas frases:


    Rios da Mesopotâmia


    Horóscopo chinês


    Meu amigo não entendeu bulhufas! Encucado, passou horas tentando desvendar o significado das frases. Pensou tanto que acabou se sentindo cansado. Frustrado e entediado, largou a carta pra lá, ligou a televisão e disse:


    – Amanhã levo essa carta para o diretor Prudente. Todos lá na escola são tão inteligentes que certamente vão saber o que isso significa.


    Jorginho parou diante da televisão, mas seus pensamentos se mantiveram ligados ao mistério. Aquilo começava a incomodá-lo.


    – Eu preciso saber! – gritou o menino, desesperado.


    O meu caderno permanecia sobre a mesa da sala. Jorginho resolveu dar uma folheada e encontrou várias equações matemáticas com meus estudos sobre as constantes físicas:
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    Meu amigo estava à beira de um ataque de nervos:


    – Ai, Gorrinho, você quer me matar do coração?


    Jorginho olhou a capa do caderno e percebeu que nele havia um título: “força centrífuga”. Na primeira página, uma breve explicação para este nome.


    Força centrífuga – Força fictícia, sentida apenas por corpos em movimento de rotação. Sem amparo, o corpo pode escapar pela tangente no ato giratório.


    Jorginho não entendeu nada. Desanimado, ele disse:


    – Vou precisar de um pouco mais do que isso, Gorrinho.


    Meu amigo não se deu por vencido e folheou o caderno até encontrar duas páginas com a cópia da matéria de geografia:


    Mesopotâmia: atual território do Iraque. Trata-se de uma antiga civilização de grande interesse histórico situada entre os rios Tigre e Eufrates.


    Jorginho indagou-se:


    – Mas o que a Mesopotâmia tem a ver com o horóscopo chinês?


    Curioso, o menino sentou-se diante do computador, acessou a internet e fez pesquisas sobre astrologia chinesa. Descobriu que os chineses calculam o signo de uma pessoa de acordo com a data e o horário de seu nascimento:


    – Nossa, que legal! – exclamou Jorginho. – Mas ainda não entendi o que isso tem a ver com os rios da Mesopotâmia!


    Jorginho estava quase desistindo, quando percebeu que os signos do horóscopo chinês são representados por muitos animais, entre eles, o tigre. Sem perder tempo, meu amigo pesquisou um pouco mais sobre esse animal, mas não chegou a nenhuma conclusão.


    – Eu estou ficando com dor de cabeça – disse o garoto, cansado. – Acho que vou dormir um pouco.


    A mãe de Jorginho não acreditou quando chegou em casa e viu seu filho dormindo sobre a mesa e babando sobre um caderno escolar.
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    No dia seguinte, logo após a prova de geografia, a nossa turma recebeu a visita do diretor Prudente. O professor chamou Nígel, Ludimila e Beto Sam na frente de todos e disse:


    – Quero parabenizar esses três alunos por terem solucionado parte do enigma enviado pelo Gorrinho. Eles são, sem dúvida, um orgulho para a nossa escola.


    Jorginho ficou incomodado:


    – O que eles descobriram? Por que não me contaram?


    O diretor Prudente ignorou totalmente a pergunta de meu amigo e deu continuidade ao seu discurso:


    – Esses três alunos brilhantes descobriram que o enigma aborda figuras de linguagem, uma matéria que será estudada por vocês apenas nos próximos anos. Por isso, pedi à professora Maristela para dar um ponto extra aos três na média de língua portuguesa.


    Jorginho pensou em protestar, mas percebeu que não seria ouvido por ninguém.


    – Eu sou invisível, eu sou totalmente invisível... – entristeceu-se o garoto.


    Ludimila tomou a palavra:


    – Diretor, na condição de representante da turma e Miss Escola, devo agradecer em nome do grupo por essa premiação. Mas convenhamos... nós três só tiramos notas boas em língua portuguesa. Se o senhor deseja ajudar alguém, eu sugiro que passemos o nosso ponto extra para o pobre do Jorginho, que sempre tira notas baixas nessa matéria.


    Todos caíram na gargalhada. Jorginho quis se esconder debaixo da carteira.


    – Que engraçado – pensou o menino, entristecido. – Eu só não sou transparente quando convém aos meus colegas!


    Sem querer assumir totalmente o sorriso que estava pendurado em seu rosto, o diretor Prudente disse:


    – Nós agradecemos, Ludimila, por essa conduta generosa, mas devo avisar que essa premiação é intransferível. O Jorginho até esse momento não colaborou com a nossa investigação, portanto não poderá ser beneficiado com essa pontuação.


    Jorginho sentiu-se ainda pior. Na hora da saída, deixou a escola correndo, passou direto pelo campo de futebol e foi se aboletar em sua casa. Qual foi a sua surpresa quando, ao chegar lá, encontrou mais uma de minhas cartinhas. Nela, havia um pequeno problema de matemática:


    Meu pé tem 30 cm. Eu precisaria de pelo menos dois mil passos para ir da escola até o local onde estou. Se levarmos em consideração que cada passo tem o cumprimento total de três pés, quantos quilômetros eu percorri no total?


    – Você só pode estar de brincadeira comigo! – esbravejou Jorginho. – Eu não sei! Como é que eu posso saber? Eu não sou inteligente, Gorrinho, você esqueceu?


    Jorginho largou a carta em cima da mesa e começou a chorar. Sentindo-se vazio, ligou a televisão. Mas o problema de matemática não saía de sua cabeça:


    – O pé do Gorrinho tem 30 centímetros. Logo, um passo com três pés terá 90 centímetros. Dois mil passos vezes 90 centímetros dá um total de 180.000 centímetros. Para saber a distância total, eu preciso converter essa medida em quilômetros.


    Jorginho foi até o meu caderno e, após procurar muito, viu as medidas simples de comprimento que eu havia copiado do quadro negro durante as aulas de matemática.


    ESCALAS:


    1m = 100cm / 1km = 1000m.


    legenda:


    m = metro/ cm = centímetro/ km= quilometro


    Com ajuda das minhas anotações, Jorginho fez o cálculo completo:


    – 180.000 centímetros equivalem a 1.800 metros, que, por sua vez, equivalem a 1,8 quilômetro.


    Jorginho comemorou:


    – Yes! Eu sou o Einstein!


    Logo, o menino pôs-se a pensar:


    – Gorrinho está a um quilômetro e oitocentos metros de distância da escola. Mas qual é a direção?


    Jorginho passou grande parte do dia pensando. Quando sua mãe chegou do trabalho, encontrou novamente o menino exausto, dormindo sobre a mesa da sala.
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    Após a prova de matemática, a turma permaneceu em sala para a aula de ciências. Era dia de revisão, e o assunto abordado pela professora Maristela foram os pontos cardeais. Jorginho estava demasiadamente interessado: fez uma série de perguntas para a professora e chegou a confeccionar uma rosa dos ventos para estudar melhor a matéria.


    Ludimila, Nígel e Beto Sam ficaram incomodados pelo fato de não terem tido a mesma ideia e passaram a zombar da iniciativa de Jorginho:


    – Nossa, como essa rosa dos ventos ficou feia – disse Beto Sam. – Faço uma mil vezes melhor no meu computador.


    – Por que você quer uma rosa dos ventos, Jorginho? – indagou Nígel com desdém. – Pra não se perder na hora de ir pra casa?


    – Deve ser – riu Ludimila. – Do jeito que ele é tapado!


    Jorginho queria ligar o modo transparente, mas o controle remoto estava nas mãos de seus colegas. Chateado, foi para casa. Ao chegar lá, advinha... encontrou mais uma carta minha em sua porta. Animado, abriu a carta e ficou feliz com a nova dica: “noroeste, levando em consideração o parque da cidade”.


    Jorginho acessou um site de localização e imprimiu uma versão em escala do mapa de nossa cidade. Feliz, posicionou sua rosa dos ventos sobre a impressão e, de acordo com a quilometragem, deduziu que eu só poderia estar em dois bairros diferentes. Incansável, o menino leu o nome de todas as ruas dos bairros a noroeste do parque e encontrou uma que, finalmente, lhe chamou a atenção:


    – Rua Eufrates! É nessa rua que o Gorrinho deve estar! – vibrou Jorginho.


    Quando a noite chegou, a mãe de Jorginho encontrou o filho desmaiado de cansaço em sua cama com o mapa da cidade em punho e com dois livros de geografia no colo.


    – Eu sabia que meu filho era estudioso! – exclamou a mãe, orgulhosa. – A amizade com aquele tal de Gorrinho é que estragava ele.
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    No dia seguinte, Jorginho fez prova de ciências. A despeito de seus colegas, que foram para o pátio ou para a cantina após a avaliação, o menino preferiu aboletar-se na biblioteca da escola. O local era silencioso e perfeito para a realização de atividades que exigiam concentração. Jorginho colocou na mesa todas as informações de que dispunha até aquele momento:


    Catacrese / Diácope / Tigre – horoscopo chinês / Rua Eufrates / Força centrífuga / Noroeste / 1,8 quilômetro.


    – Já sei a rua onde ele está e até mesmo a quilometragem e a direção de acordo com a escola – refletiu o menino.


    O sinal da escola tirou o garoto de seu estado de reflexão. A professora Maristela exigira que cada aluno apresentasse um trabalho valendo nota na média de história sobre cultura oriental. Jorginho pegou seu notebook, deu uma última olhada nos slides que havia preparado e correu para apresentar seu trabalho sobre “horóscopo chinês”.


    Perante a turma, Jorginho apresentou seu trabalho: contou a história de Buda e falou sobre a astrologia oriental. Depois, abordou a qualidade de cada animal escolhido para compor o horóscopo chinês e, para surpresa de todos, calculou de cabeça o signo da professora e de alguns colegas. Todos ficaram maravilhados e Jorginho foi aplaudido de pé por sua turma.


    – Engraçado – disse Jorginho para si mesmo. – Estou em evidência, mas agora não quero mais ficar transparente.


    Ludimila, com despeito, disse:


    – Eu não gostei do trabalho dele.


    Nígel e Beto Sam seguiram-na:


    – Eu também não!


    A professora Maristela tomou a palavra:


    – Essa é a opinião de vocês e temos que respeitá-la. Mas eu vou dar nota nove ao Jorginho por sua bela apresentação. Parabéns!


    Mais aplausos. Jorginho, feliz, disse:


    – Nota nove... nove é o número do dragão! Obrigado, professora!


    De repente, algo estalou dentro da cabeça de Jorginho e tudo fez sentido:


    – Espere um pouco! É isso!


    A professora Maristela se assustou:


    – O quê? O que, menino?


    – O número do Tigre é 33! Rua Eufrates, 33! É lá que o Gorrinho está!


    Professora Maristela se levantou da carteira:


    – Como pode ter tanta certeza disso?


    Jorginho parecia uma máquina de raciocinar:


    – As duas primeiras sílabas de catacrese e diácope juntas formam a palavra “dica”. Os rios da Mesopotâmia são Tigre – número 33 no horóscopo chinês – e Eufrates, nome da rua que fica a noroeste do parque da cidade, a 1,8 quilômetro da escola. Precisamos ir até lá!


    – Impossível, impossível – gritou Ludimila. – Como você poderia saber de tudo isso?


    – Eu estudei os enigmas que o Gorrinho enviou para a minha casa – explicou Jorginho, mostrando as cartas.


    – Por que Gorrinho enviaria enigmas para o pior aluno da escola? – indagou Ludimila.


    – Para não ser encontrado, oras – concluiu Nígel.


    Ludimila e Nígel riram. Beto Sam usou seu notebook para acessar a internet e disse:


    – Não sei, não... talvez o Jorginho esteja certo dessa vez. Vejam: “Rua Eufrates, 33” é o endereço de uma antiga biblioteca desativada.


    Jorginho iluminou o olhar:


    – “Orelhas de livro”!


    – O quê? – indagou Ludimila.


    – Essa é a catacrese... Gorrinho está na biblioteca desativada fazendo orelhas nos livros, pois é assim que ele gosta de marcar as páginas que está lendo.


    – E a diácope? – indagou Nígel.


    – “Lar, doce lar” – respondeu Jorginho. – Quantas vezes Gorrinho não nos disse que as bibliotecas são o seu segundo lar?


    Todos começaram a opinar. Um murmurinho tomou conta do ambiente. A professora Maristela, cansada de todo o mistério, pegou sua bolsa e disse:


    – Quer saber? Vamos até lá!


    Todos os alunos saíram em disparada. O diretor Prudente, ao ver o êxodo de alunos, indagou:


    – Para onde vocês vão?


    – Para a biblioteca desativada – respondeu Maristela. – Jorginho diz que é lá que o Gorrinho está escondido.


    À parte, o diretor Prudente disse à professora:


    – Maristela, não sei se vale a pena investir esforços na tentativa de checar informações passadas por esse rapaz. Ele não me parece muito... assim, como direi... confiável. E para sair com os alunos da escola, teríamos que ter a autorização dos pais.


    – Caluda, diretor Prudente! – ordenou Maristela, visivelmente irritada. – Quer vir conosco ou não?


    – Com certeza! – exclamou o diretor, pegando seu paletó.


    Jorginho foi à frente do grupo. Nígel, em sua cola, disse:


    – Acho bom você estar certo, ou vai se ver conosco!


    Jorginho engoliu em seco.
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    Todos percorreram os 1.800 metros até a biblioteca desativada, localizada no número 33 da rua Eufrates, a noroeste do parque da cidade.


    A porta da biblioteca não estava fechada, e todos entraram no estabelecimento desativado. O ambiente possuía forte cheiro de mofo. Um dos cantos da biblioteca era iluminado por uma vela. Atrás de um balcão, havia uma senhora sentada com um livro nas mãos.


    – Pois não, o que os senhores desejam? – indagou a senhora sem tirar os olhos do livro.


    – Gostaríamos de saber se o Gorrinho está escondido aqui – solicitou Jorginho.


    – Quem? – indagou a senhora. – Nunca ouvi falar nesse sujeito. Por favor, vão embora! A biblioteca está fechada para o público.


    Diretor Prudente sussurrou no ouvido da professora Maristela:


    – Eu não disse?


    Todos olharam para Jorginho com raiva mortal. O menino se encolheu e tentou se defender:


    – Eu... eu tinha tanta certeza de que ele estaria aqui. Todas aquelas dicas! Tudo parecia se encaixar tão bem!


    Ludimila não suavizou:


    – Só podia ser você mesmo, não é, Jorginho? Já era de se esperar que você nos fizesse passar vergonha. Você não é capaz de fazer nada de bom!


    Jorginho queria ligar o modo transparente e sair de fininho. Mas o máximo que ele podia fazer era pedir desculpas com o fiapo de voz que lhe restara.


    – Eu não o desculpo! – disse Nígel. – Estou de saco cheio de você! Todos estamos!


    – É isso mesmo! – exclamou Beto Sam. – Você é péssimo aluno, só faz besteiras e só fala bobagens. Não deveria estudar na nossa turma.


    Todos concordaram com Beto, menos Maristela, que defendeu o aluno:


    – Esperem um pouco! Vocês não podem falar assim com ele, não. O Jorginho é amigo de todos vocês.


    – Não é, não! – disse Ludimila. – Ele não é amigo de ninguém.


    De repente, uma voz ecoou pelo espaço:


    – É sim! Ele é meu amigo!


    Eu havia descido para pegar uns livros no subsolo e não pude deixar de ouvir a conversa dos meus colegas. Iluminado por uma vela, subi as escadas e apareci diante de todos.


    – O Jorginho é o meu melhor amigo – eu disse, convicto. – E ninguém me encontraria se não fosse a inteligência e a força de vontade dele.


    – Gorrinho! – exclamaram todos.


    Meus colegas correram para me abraçar. Ludimila, Nígel e Beto Sam permaneciam atônitos. Virei-me para Jorginho e disse:


    – Eu sabia que me encontraria! E agora, posso dizer que ganhei a aposta.


    – Aposta? – indagou Jorginho.


    Nígel, Ludimila e Beto Sam fingiram que não era com eles. Fiz questão de explicar tudo:


    – A galera estava praticando bullying com você. Foi aí que eu fiz uma aposta para provar que, intelectualmente, você é tão capaz quanto qualquer um de nós. Por isso, eu desapareci depois de “acidentalmente” esquecer o meu caderno de anotações em sua casa. Se você conseguisse me encontrar, Nígel, Ludimila e Beto seriam obrigados a fazer todos os seus deveres de casa no ano que vem.


    – E se você perdesse a aposta? – indagou Jorginho com os olhos arregalados.


    – Daí eu teria que fazer o dever de casa deles para o resto da vida – respondi. – Você me salvou de uma, amigão! Feliz aniversário!


    Jorginho e eu nos abraçamos felizes.


    – Espere um pouco – disse o diretor Prudente. – Então quer dizer que o senhor matou aula durante todo esse tempo? E pior: nos fez acreditar que algo terrível havia acontecido com você? Saiba que aplicarei uma severa punição que poderá impedi-lo de permanecer no Colégio São Matheus, Gorrinho.


    – Droga! – exclamei. – Eu sabia que comprar essa biblioteca me traria problemas.


    – Você comprou a biblioteca? – indagou Maristela, impressionada.


    – Sim – respondeu a velha bibliotecária. – De tanto usar aquele bendito telescópio de fabricação caseira, Gorrinho descobriu uma nova galáxia e usou o dinheiro da publicação de seus estudos para comprar essa velha biblioteca desativada. Ele salvou o meu emprego e, apesar da irritante mania de fazer orelhas nos livros, prometeu organizar o acervo para que a comunidade volte a nos visitar.


    – E por que a senhora mentiu para nós quando perguntamos sobre o Gorrinho? – indagou Maristela à velha bibliotecária.


    A funcionária fez um muxoxo e virou a cara para o outro lado. Eu dei um sorriso amarelo e expliquei:


    – É porque ela não quer que eu doe a biblioteca.


    Maristela se surpreendeu:


    – Você pretende doar a biblioteca?


    – Sim – respondi. – Vou doá-la para a nossa escola!


    Todos ficaram eufóricos. Diretor Prudente arregalou os olhos, limpou as lentes dos óculos e, engasgando-se, disse:


    – Er... podemos repensar na sua situação, Gorrinho. Afinal, pelo que me consta, você transformou o Jorginho em um menino estudioso e, para nós, da diretoria, esse tipo de mágica é sempre louvável.


    Ludimila protestou:


    – Mas o Jorginho nunca foi estudioso!


    Maristela tomou a palavra:


    – Ele nunca foi, mas agora é! Tirou nota máxima em quase todas as provas e passou de ano sem precisar fazer recuperação.


    Jorginho ficou com cara de bobo. Empolgado, levantei seu braço:


    – Viva o Jorginho!


    – Viva! – todos responderam.


    Abraçado com o meu velho amigo, eu lhe disse:


    – Você estava sofrendo uma força fictícia. Ela só podia ser sentida por você, que estava em uma espécie de círculo vicioso. Por isso, dei àquele caderno o nome de “força centrífuga”. Eu queria que você escapasse pela tangente e fugisse do centro desse furacão.


    Virei-me para os meus colegas e disse:


    – Jorginho é ingênuo e brincalhão. Às vezes, ele tem um comportamento que nem sempre nos agrada, mas nós precisamos ser pacientes com ele, para que se torne uma pessoa melhor a cada dia.


    Ludimila, envergonhada, disse:


    – O Gorrinho está certo. Desculpe-me, Jorginho. Não vou mais perseguir você!


    Nígel e Beto Sam também abraçaram o colega:


    – Desculpe-nos, estamos muito arrependidos.


    Jorginho limpou as lágrimas. Coloquei a mão em seu ombro e lhe indaguei:


    – Está aliviado por não precisar mais ser uma pessoa transparente?


    – Não – respondeu Jorginho. – Estou aliviado por não precisar fazer dever de casa no próximo ano!


    Todos caíram na gargalhada. Os únicos que não gostaram da piada foram Nígel, Beto Sam e Ludimila.
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    Poucos alunos do Colégio São Matheus conseguiram escapar da recuperação de final de ano. Jorginho não se fez de rogado e ajudou seus colegas da escolinha de futebol a passar nas provas. Aos poucos, o menino voltou a ser respeitado por todos e nunca mais precisou voltar correndo para casa.


    Logo chegou o recesso escolar e as festas de final de ano. Jorginho voltou a ser a pessoa que sempre foi: alegre e extrovertida.


    Quanto a mim? Bom, eu voltei para a minha casa, fiz uma bela surpresa para os meus pais e fiquei muito feliz de poder voltar a dormir na minha cama.


    – Meu filho, estamos muito felizes com o seu retorno – disse minha mãe colocando enfeites na árvore de natal.


    – Eu também estou! – exclamei.


    – Ficamos orgulhosos por você ter ajudado a sua escola e seu amigo Jorginho – revelou meu pai.


    Mal sabiam eles que eu também aprendera muito com aquela situação. Graças ao Jorginho, eu finalmente compreendi o que a física nos sugere todos os dias através de suas pequenas e grandes equações: para que um objeto saia da inércia e mude de lugar, é necessário haver força. E essa força está sempre dentro de nós! Basta querer se movimentar!


    Meu pai retomou a palavra:


    – Por isso, sua mãe e eu resolvemos te dar um presente de natal especial. Você pode escolher qualquer coisa!


    – Qualquer coisa? – indaguei empolgado.


    – Qualquer coisa!


    – Então vamos viajar para a Disney World! – eu disse, empolgado.


    Imediatamente, tirei do bolso uma lista de atividades:


    – Vamos estudar a relação da história da Bela e a Fera com o mito de Eros e Psique. Depois vamos relacionar a fantástica história de Peter Pan com a psicanálise. Por último, vamos estudar a gravidade dentro do Epcot Center. Vai ser super divertido!


    Você precisava ver a cara dos dois...


    Fim do episódio
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